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TNTRODUÇÃO

"O projeto político-pedagógico busca um ntmo, uma direção. É uma

ação intencional, com um sentido explícito, com um compromis--

definido coletivamente. Por pso, todo projeto pedagógico da

escola é, também, um projeto político por estar intimamente

articulado ao compromr.sso sócio-político e com os lnúeresses rear.s

ecoletivos da população majoritária." (VEIGA, 1995, p.481

Um Projeto Político Pedagogico ultrapassa a mera elaboração de planos, que so se prestam

a cumprir exigências burocráticas. Ele é o fruto da interação entre os objetivos e prioridades

estabelecidas pela coletividade, que estabelece, através da reflexão, as açôes necessárias à

construção de uma nova realidade. É, antes de tudo, um trabalho que exige comprometimento

de todos os envolvidos no processo educativo: professores, equipe técnica, alunos, pais e a

comunidade como um todo.

Este Projeto se insere num contexto como um instrumento relevante, capaz de proporcionar

a delimitação das metas e criar açÕes que construam a identidade do educando. Dessa maneira,

torna-se pedagógico ao delinear as práticas educacionais integrantes dos processos de ensino-

aprendizagem. lsso garante a uniformização do ensino, possibilitando o aprimoramento da

qualidade educacional e refletindo no estímulo da aprendizagem e desenvolvimento do

conhecimento entre os alunos.

Há várias mudanças no decorrer do processo pedagógico; uma dessas mudanças

consideradas mais impactantes é a transparência e a comunicação ativa com a família, afim de

promover um diálogo entre Escola, professores e a família. Com isso, a Escola garante o aumento

da qualidade do ensino, além do engajamento das famílias nesse período de transição e o
fortalecimento do vínculo entre sua Escola e a comunidade de alunos e professores.

Essa prática de construção de um projeto deve estar amparada por concepçÕes teóricas

sólidas e supõe o aperfeiçoamento e a formação de seus agentes, Só assim serão rompidas as

resistências em relação às novas práticas educativas. Os agentes educativos devem sentir-se

atraídos por essa proposta, pois só assim terão uma postura comprometida e responsável. Trata-

se, portanto, da conquista coletiva de um espaço para o exercício da autonomia.
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HtsroRrco DA tNsTlrulçÃo

ENTIDADE:

Nativa Gestão e Assessoria Ltda

RESPONSÁVCT:

Luciana Bueno

MANTENEDOR:

Recursos Programa Bolsa Creche, Prefeitura Municipal de Santa Bárbara D'Oeste -
Secretaria Municipal de Educação

LOCALTZAÇÃO:

Rua João Pessoa, 992 - Planalto do Sol, CEP 13.454-375, Santa Bárbara D'Oeste - SP

FUNDAÇÃO:

19 de fevereiro de 2019

REFERENCTAL TEORICO.PEDAGOGICO:

BNCC - Base Nacional Comum Curricular

CURSOS:

- Berçário;

- Maternal l;

- Maternal ll;

- Maternal !ll.

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO

De segunda a sexta feira das 06:30 horas até as 18:30 horas

f\ati"a
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QUADRO DISCENTE

48 alunos (base ano 2022) Faixa etária entre 0 e 4 anos

QUADRO DE FUNCIOITIÁRIOS:

01 Diretor Geral

- Luciana Bueno

0 1 Coordenador Administrativo

- Sheila Josiane MartiniTegon (Formada em pedagogia)

01 Coordenador Pedagogico

- Raissa de Oliveira (Formada em pedagogia)

06 Professores - cursando pedagogia

- Francielle C, Souza

- Stefani S.B. Oliveira

- Rafaela C.S. Gomes

- lsabeli C. Casadei

- Maria Vitoria Alves

- Laura Gomes

1 Auxiliar de Serviços Gerais

- Vilma de Oliveira

1 Nutricionista

- Eliane Margato
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APRESENTAÇAO GERAL

O presente Projeto Político Pedagógico visa estabelecer dentro de suas metas, a proposta

da entidade, com o objetivo de avaliar, discutir, aprofundar e criar uma base de sustentação do

sistema educacional a ser utilizado.

A nossa intenção é, primeiramente, retomar o exercício da discussão e encaminhamento

coletivo, em níveldo processo ensino - aprendizagem. O objetivo do Projeto Político Pedagógico é

oferecer às crianças, pais, professores e a todos aqueles que estão direta ou indiretamente ligados

a este estabelecimento de ensino, uma visão da realidade educacional e constituir um referencial

de qualidade para a fundamentação pedagógica.

Por sua natureza aberta, configuram uma proposta flexível a ser concretizada nas decisÕes

dos projetos educacionais empreendidos neste estabelecimento de ensino. Nele estão contidas as

tendências pedagógicas praticadas, bem como o sistema de avaliação e a prática desenvolvida

pelos monitores.
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OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Compreender açÕes e metas com o objetivo de trabalhar a aprendizagem e o

desenvolvimento do ensino, garantindo a qualidade educacional e refletindo os valores que une o

aluno, a escola, família e professor.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

. Definir práticas de fortalecimento e habilidades relevantes delimitando as ações no ensino -
aprendizagem.

o Registrar a socialização das crianças por meio de sua participação e inserção nas

diversificadas práticas sociais, sem discriminação de espécie alguma'

o Classificar e trabalhar as diferenças individuais, sociais, econômicas, culturais, étnicas e

religiosas.

. ldentificar o jeito particular das crianças serem e estarem no mundo, como um grande desafio

da educação, enriquecendo o seu desenvolvimento.

o Proporcionar condições para o desenvolvimento infantil, contribuindo para que a criança

construa sua autoimagem, a partir da concepção e conhecimento de si, do outro e do espaço de

convivência.

r Atender às necessidades básicas do Amar, Cuidar e Educar, correspondentes a cada faixa

etária, respeitando as regras de convívio social nas interações e brincadeiras.

o Estabelecer vínculos afetivos entre criança/adulto e entre criança/criança, fortalecendo sua

autoconfiança e ampliando gradativamente a possibilidade de comunicação e interação social'

mais
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PRESSUPOSTOS FILOSOFICOS . QUEM E O QUE QUEREMOS FORMAR?

As competências a serem desenvolvidas no Projeto Político Pedagógico, consideram as

habilidades que as crianças precisam durante a trajetória escolar'

As metas propostas se efetivaram em parceria com todos os pais, comunidade escolar e

com o real comprometimento dos profissionais que a elaboraram'

Este projeto tem em seu fundamento o amar/cuidar/educar e o conhecimento que não é

pronto e acabado, mas que está em permanente desenvolvimento.

É nesta perspectiva que o Projeto Potítico Pedagógico da Nativa Gestão e Assessoria

Eireli deverá ser trabalhado e enriquecido na dinâmica da prática pedagógica, não se tornando um

manual para o corpo docente e sim uma proposta de diálogo e respeito à toda a estrutura

educacional, conteúdos, metodologia e'rotina deste estabelecimento de ensino'

Por fim, este trabalho sem dúvida, não se esgota aqui; as propostas nele contidas, os

objetivos nele escritos e os pressupostos teórico-filosóficos que o respaldam, proporcionam uma

construção permanente do conhecimento.

l\ati"o
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TENDÊNCIAS PEDAGOGICAS - AMAR, CUIDAR E EDUCAR

Amar, cuidar e educar

"Toda educação busca levar o indivíduo ao progresso, ao pleno

desenvolvimento desuas capacidades inatas e adquiridas deforma

constante e através do diálogo.

Porisso educação infantil é um dos contexÚos de desenvolvimento

da criança. Atém de prestar cuidados físicos, ela cria condições

para o seu desenvolvimento cognitivo, simbólico, social e

emocional." (VEçOZZI, SDI

Quando nos propomos a trabalhar com crianças pequenas, precisamos ter como princípio,

conhecer seus interesses e necessidades. E isso significa saber verdadeiramente:

o Quem são esses indivíduos

. A história de cada um

o Conhecer a família

. As características de sua faixa etária e a fase de desenvolvimento em que se

encontram,

o O tempo que permanecem na educação infantil.

Dessa forma poderemos compreender quais são as reais possibilidades e necessidades

dessas crianças, lembrando que, para elas, a educação infantil é a porta de entrada para uma vida

social mais ampla, longe do ambiente familiar.

No Brasil, a Creche surgiu no final do século XIX com a função única e exclusiva de ser

assistencialista, tendo como objetivo principal cuidar das crianças órÍãs e abandonadas, diminuindo

a taxa de mortalidade infantil.

A evolução do tempo, os estudos e as descobertas a respeito do desenvolvimento infantil e

as transformações sociais, principalmente no que se refere à grande participação da mulher no

mercado de trabalho, fizeram surgir uma nova concepção de creche.
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Dessa forma, as creches deixaram de ser meros alojamentos de crianças e passaram a

oferecer cuidados globais, atendimentos relativos à alimentação, higiene, saÚde e educação.

Embora existam situaçÕes na qual o modelo antigo ainda ocorre, que em determinados momentos

há um responsável para amar, cuidar e outro para educar, atualmente a discussão vai muito além

dessa análise simplificada. Amar. cuidar e educar. de acordo com as novas diretrizes. devem

caminhar iuntos.

percebe-se nos dias de hoje a criança como um ser global, não fragmentado e não linear,

em todos os momentos e em todas as situações, ou seja, cuidar e educar caminham juntos e de

maneira indissociável, possibilitando que ambas as ações construam na totalidade, a identidade e

a autonomia da criança,

Amar, cuidar e educar é impregnar a ação pedagogica de consciência, estabelecendo uma

visão integrada do desenvolvimento da criança com base em concepções que respeitem a

diversidade, o momento e a realidade peculiares à infância.

Assim, a ação conjunta dos professores e demais profissionais envolvidos na educação

infantil é essencial para garantir que o amar, o cuidar e o educar aconteçam de forma integrada e

não se transforme em açôes rotineiras mecanizadas, guiadas por regras. Consciência é a

ferramenta da orática educacional, que embasa teoricamente e inova tanto a açáo quanto à propria

teoria.

saberes

e a constituição do ser não ocorrem em momentos compartimentados.

Essa atitude deve ser contemplada desde o planejamento educacional até a realização

das atividades em si para gue possamos oferecer um atendimento de qualidade que

reconheça e valorize as diferenças exrlsúenÍes entre as crianças e, dessa forma, beneficie a

úodas no que diz respeito ao seu desenvolvimento e à construção dos seus conhecimenÍos

(KRAMER, 1993, p.37).

partilhando desta ideia é que a Nativa Gestão e Assessoria Eireli vem entender as

crianças como indivíduos que pertencem a diferentes grupos sociais e que a educação infantil, para

elas, deve, necessariamente, contribuir para sua inserção crítica e criativa na sociedade, mas sem

10
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esquecer os cuidados primordiais que os pequenos tanto necessitam nesta fase de suas vidas'

,,(.,,) a creche tem o papet social devalorizaros conhecimentos que

ascriançaspossuê'?'egarantiraaquisiçãodenovos
conhecimenÚos,AEducaçãolnfantilcomfunçãopedagógicaé

aquelaquetemconsciênciadeseupapelsocial,buscatrabalhara

realidade sociocultural da criança,seus inÚeresses e necessÍdades

que manifesta naquela etapa da vida"' (KRAMER' 1986' p'03)

1.1
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AVALTAÇÃ9 - PENSAND9 A AVALIAÇÃq NA EDUcAÇÃo INFANTIL

Pensando a avaliação na Creche

,,A avaliação não se dá somente no momento final do trabalho' E

tarefa constante do professor, instrumento indispensável à

constituição de uma prática pedagógica e educacional

verdadeiramente comprometida com desenvolvimento das

crianças.' (ITAPOÁ, 2007, P.51)

para a Nativa Gestão e Assessoria Eireli, avaliar vai além de olhar para crianças como

seres meramente observados, ou seja, a intenção pedagogica avaliativa dará condiçôes para o

professor criar objetivos e pranejar atividades adequadas, dando assim um real ponto de partida

para esta observação.

Torna-se claro a necessidade de se construir conhecimentos e reflexão por parte dos

professores acerca do processo avaliativo formal na Educação lnfantil'

A avaliação se destina a obter informaçÕes e subsídios capazes de favorecer o

desenvolvimento das crianças e a ampliação de seus conhecimentos. Nesse sentido, avaliar não é

apenas medir, comparar ou jurgar. Muito mais do que isso, a avariação apresenta uma importância

social e política fundamental no fazer educativo e se dará através de relatórios semestrais onde

constará o registro do desenvolvimento da criança sem fim de promoção escolar'

A avaliação será feita individualmente, de maneira competente e imparcial, deve-se perguntar

se o bebê:

o Se assusta, chora ou acorda com SonS intensos e repentinos?

. É capazde reconhecer e se acalmar com avozmaterna e se procura a origem dos sons?

o se é possível avaliar a participação nas atividades, seu comportamento durante a

r ealizaçáo d as ativid ades?

. se reraciona com os coregas e com a equipe pedagógica e como reagem às conquistas e

fracassos.

l\ali"a
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A Base Nacional Comum Curricular coloca em curso o que está previsto no artigo 9 da Lei

de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) sancionada em 1996. Segundo a LDB, cabe ao

Governo Federal "estabelecer, em colaboração com os Esúado s, o Distrito Federal e os Municípios,

competêncr,as e diretrizes para a Educação lnfantil, o ensino fundamental e o ensino médio, que

nortearão os currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurarformação básica comum" '

A Base Nacional comum Gurricular (BNcc) , lraz uma grande inovação ao estabelecer 10

competências gerais para nortear as áreas de conhecimento e seus componentes curriculares'

Segundo o documento, o desenvolvimento dessas competências é essencial para assegurar os

direitos de aprendizagem de todos os estudantes da Educação Básica.Desse modo, as 10

competências gerais comunicam aos educadores uma importante mensagem: quem é o estudante

que a BNCC proPõe formar.
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ABORDA6EM 6URRIcULAR - SURR|CULO E EDUCAçÃ9 INFANTIL

PLANO CURRICULAR DO BERÇARIO, MATERNAL l, MATERNAL ll e lll

"Se o currículo fosse genuinamente planejado em funçãO das

necessidades de aprendiza.gens das crianças, talvez nós

tivéssemos toda uma geração de crianças amando aprender, em

vez de grupos de 'aprendentes principiantes' ansiosos e

desanimados, já com sentimento de inadequação." (ANNING)

A Educação lnfantil é dever e obrigação do Estado, e responsabilidade política e social da

sociedade e não apenas daqueles que vivenciam a realidade escolar, utilizando-se dos préstimos

da escola ou exercendo nela suas funções profissionais.

Cabe, pois, ao Estado, à família e à sociedade responderem pela Educação lnfantil,

resguardando suas especificidades, traduzidas na ligação das açÕes de amar, cuidar e educar.

Foram incorporados, pela primeira vez, à legislação da Constituição Brasileira de 1988, o

direito à educação e aos cuidados para crianças de O a 4 anos, bem como a afirmação de amar,

cuidar e educar como funções indissociáveis nesse atendimento.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei no.9394/96) afirma a função

educativa da Educação lnfantil e o seu funcionamento, anunciando que o Brasil não terá mais

currículo nacional para nenhum nívelde ensino e sim uma base nacional comum curricular (BNCC)

na forma de áreas de conhecimento

posteriormente, o Referencial Curricular Nacional para a Educação lnfantil (RCNEI, p.27)

define o amar ao lado do educar e cuidar, considerando que "Nas brincadeiras, as crianças

transformam os conhecimenúos que jápossuem anteriormente em conceitos gerais com os

quais brincam".

Em função dessas premissas, o Conselho Nacional de Educação (CNE), por meio da

câmara de Educação Básica (cEB), definiu em 1999, as Diretrizes curriculares Nacionais paraa
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Educação rnfantir (Resorução cEB 1/gg), orientando a organização das instituições que se dedicam

a essa etaPa de ensino.

Tais diretrizes estabelecem exigências quanto às orientações curricurares e elaboração dos

projetos político-pedagógicos institucionais. Neste sentido, o Projeto Político Pedagógico da

Nativa Gestão e Assessoria Eireli contempla os seguintes princípios:

. Éticos - autonomia, responsabilidade, solidariedade e respeito ao bem comum;

o políticos - direitos e deveres do cidadão, exercício da criticidade e respeito à ordem

democrática;

o Estéticos - sensibilidade, criatividade, ludicidade e diversidade de manifestações

artísticas e culturais'

De acordo com a Referência Curricular Nacional para a Educação lnfantil, durante o primeiro

ano de vida e predominante a dimensão subjetiva do movimento, pois são as emoções o canal

privilegiado de interação do bebê com o adulto e mesmo com outras crianças. o diálogo afetivo

que se estaberece com o adurto, caracterizado pero toque corporar, peras modulações da voz, por

expressões cada vez mais cheias de sentido, constitui-se em espaços privilegiados da

aprendizagem.
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oRGANIZAÇÃO DOS CONTEUDOS E DAS ATTVTDADES pEDAGÓcrcAS - COMO E O QUE

TRABALHAR NA CRECHE

,,Todaequalqueratividadevivenciadanacrechetemsua

impoftância para a criança. Tanto do ponto devista didático' quanto

social."

os conteúdos trabalhados na Nativa Gestão e Assessoria Eireli têm em vista a interação

das áreas psicomotora, com a construção de conhecimento e atitudes, e com as características e

especificidades do universo infantil. As dimensões motoras, cognitivas, afetivo-social e a formação

de hábitos, juntas, compõem os conteúdos pedagógicos básicos próprios da faixa etária das

crianças desta instituição de ensino'

o modo como são organizados eSSeS conteúdos, girando em torno de um projeto,

privilegiando sempre o contexto lúdico, reconhecem as crianças como seres únicos e capazes' que

aprendem a aprende r, a fazer, a Ser e conviver consigo meSmOS' com OS outroS e COm o meio

ambiente de maneira integrada e gradual'

Nesta perspectiva, as brincadeiras (espontâneas ou dirigidas), o uso de materiais diversos'

a música, o jogo, a dança, as diferentes formas de comunicação, expressão e criação' caracterizam

as várias maneiras de estimular o desenvolvimento e as conquistas individuais e coletivas das

crianças,organizandoassimnossasatividadespedagógicas.

Essas atividades seguem uma rotina que vai desde a entrada das crianças na educação

infantil até o momento de saída:

o RecePção e saída das crianças;

o Cuidados de higiene;

o Alimentação balanceada e adequada às crianças;

o Hora do soninho;

oAtividadesdeRecreaçãoDirigidadentroeforadasaladeaula;.

o Atividades Livres;

o Atividades Pedagógicas' L6
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RE-çULAMENropAss§0014§,MUNLÇIPAISEâoNvENIADA$D§§PU-ÇâçÁO-

IN§ANTIL (0 - § ANq§) DF $"AU:a*nÁngaBAlrcE§rE

I - HONÂRIO D§ ATENDIMENTCII

0.3 INTEGRAL

ENTRADA 6H30 - 7H30

§AIDA 1" OPçAO tsHr0- 15H45

sAIDA 2r OPÇAO 16H50 - 18H30

4-5 INTEGRAL

ENTRADA 7H00 - 7H30

§AIDA 16H00 - 16H30

Todas as segundas-feiras, as crianças seráo dispensadas às 16h00, em virtude do horário

de reunião (pApl - projeto de Apoio à Primeira lnfância) das Auxíliares de Desenvolvimento

lnÍantil. Em casos de necessidade de atendimento até o Íinal do período, cabe a família

procurâr pela Direção da Escola para providências'

' Íeita' às 13h00' 
n,*ae r, rr'nrnaq nn rroeorrêr do oorrode lvel queiraI No caso de consultas Ou Vaclnas no docorrer dO pOrlodO em quq o re§Bgn§{

liraracriançanumbrevomomontoorotornaràunldadaoscolar.deveráavisarçont
antecedência e cumprir com as justlÍicativas o horários acinra citados. As crianças

sairáo da unirJade somonto acompanhadas do po§soa§ autorizaclas em §ua ficha de

rnatrícula

) lrnporlanladçlxar §Gmpro o roglstro do entrada o/ou saÍda dn crionça, independanto se

hua uma tl*claraçáo por mâs (consultas' toraplas"')'

2" pÉfiíoDO CIE AprlPTÀÇÃo EscCILAR ?023 DE O À r:

Críicho-'- - 
§orrularla Munlclpal dr E(ucuq*lo

llub t)tirça l"lattirrl' 0b0 ' Cotrtto'uííú 
ii,t.o'o rl'()uutr' 1 1;1t I Cl:l' l;'41i0'03U

t l,r, llbl:tlgr.$441)
urtiçaiiatqg,batflala,llrÍí üp {r(}y.t,I It\UtYtatúitl,,r;lr"-ttil,:.1L.gt-,y,p11utlttç,tt:UU

0.3 REGULAR

ENTRADA 6H30 - 7H30

§AIDA 11H30 12H00

4.5 REGULAR {PERIOD0 MANHA}

ENTRADA 7H30

SAIDA 11H30

(PERloDo I4B!E)
ENTRADA 13H00

§ÃiDA 17H00

I EM CA§O§ NE CON§ULTA§ MÉDIGAS / EXAME§

ÕCA§|ONA|S: será autorizado a entrada mediante

justiíicativa com a entrada da criança ate às 1'1h00

refeição). ApÓs esse horário, fica autorizada a entrada

/ vAclNAS OU SITUAÇÕÊ§

atestado, receita médica ou

(onr virtude dos horários de

cla criança, Çom a refeiÇâo iá

Dinitalizadn cnm CamSnannPr
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MuniçíPlo de Santa Bárbara d'Ôoste

1o dia: Famítia ê criânÇâ na êscôlâ com atividades de apre§êntaÇão e entrosamênto;

Momento famÍlia nâ escola: atividade de apresentação dos profissionais'

Atividade que envolvâm os responsáveis e a criança.

Apresentação dos espaços que a CriânÇa vai circular e da rotina.

20 dia: Saída âpós o suco (09h0CI);

3§ dla: Apôs o horário de almoço;

4o dia: Após o lanche da tarde;

50 dia: horário normal;

Jardim (lntegral)

1o dla: Familia e criança na escola cCIm ativídades de apresentação e entrosamento;

Momento família na escola: atividade de apresentação dos proÍissionais'

Atividade quê ênvolvam re§ponsáveis e â criança,

Apresentação dos espaço§ que a criança vai circular e da rotina.

?o dia: Saída após às 09h30

3o dia:Após o horário de almoço;

40 dia: Horário normal;

5o dia: Horário normal;

Jardim (Regular)

1o dia: FamÍlia e criança na escola com atividades de apresentaçâo e entrosamento;

Momento família na escola: atividade de apresentação dos profissionais'

Atividade que envolvam rêsponsáveis e a criança.

Apresentação dos espaços que a criança vai circular e da rotina.

2o dia: SaÍda apÓs às 09h3CI / 15h00;

3o dia: §aída após às 09h30115h00;

4o diat Horário nCIrmal;

5o dia: Horário normal;

obs: o período de adaptação deve ser garantido para o aluno ingressante, independente

do periodo do ano,

3- ?nacEDlMENTO EM CASCI DE DOENÇAS:

) É de responsabllldado cJa ÍamÍlla zolar pola saúde da crlança. Cabe a Unldado Escolar

Çónlaçlar a íamílla todas ae vêzB§ qua a criança spro§ontar sintomas quê requerêm

avaliaçáo médica, inclusive Êm ca§o do doenças lnfectocontagio§a§.

r A sucrcllaria Munieipal do §aúde {az a §qgulnto orisntaÇâo §m rÊlaÇão I cloonçâs

iníacloconlagioras:
',Toda çrlança flggnln rlovo parsür por avallnçâo mÓdlca para doliberoçâo §obre §Lla

§apaeídfldâ s vlabllidaeJe ou não rlo froeluontar/ convivor CIntra outrCI§ om ambisllto

§sarelarla Mun lclpa I do Eeluoaçilo

llub Gtat,u llarünu, (iÍj0 " Cotrlro

!;anla lllirba.a d'attsltr l ftlx lülil'' 134§0"Ü3Ú

t55 {tltl34í14'044U
tÀuiacàa(ruuírtalríilbsÍa,sy.í)írv.ltÍ | ylpU,t ítltlítt,ilthitt$,tit),Uay,U(íuthtuoÇilu

Dinitalizadn nnm ílamSnannpr
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MunicíPio de §ôntô Barbara d'Oeste

escolar. Esta avaliaçâo e deliberação constitui um 'ato médico' ao qual está também

creditado a definição do perÍodo de aíastamento (Íornecimento atestado médico)'

independenr**"niãã "t'i' 
da doença ou enfermidadê"'

: 
- 

T5:tn3ilr1..*nto deverá ser acompanhado do receiruário médico atuatizado, devendo

ser entregue à um dos responsáveis pela turma;

o É obrigatÔrio constar o nomo da criança, dosagem, data, horários e porÍodos a serem

ministrados;

r Deverá ser respeitado a prescrição no receituário médicol

rCabeàfamíliainformarohorárioinicialêmqueacriançaíoimedibada;

o Medicamentos de uso contínuo, ê preferÍvel que a Íamília se organizê parâ que seja

ministrado em câsa'

5-PIOLHO/ESCABIO§E:
r Por se tratar de uma questáo de saúde e devido ao risco de inÍestação' o cuidado

deverá§erpermanente.Cabeàescolacomunicara|amitil!:':,u"'',otodosos
cuidadosquedeverãosertomados.Emcasosmaisgraves,sãonecessárias
orientações mais pontuais. Deve fazer parte da rotina da escola' fazer orientaçÔes

preventivas.

§. FALTA§:

r Todas as faltas deverão ser justificadas'

r Em caso de exce§So de faltas, a escola vaitomar as seguintes providências:

1. Contactar a família via telefone;

2. §olicitar a visita da Assistente Social;

3. Encaminhar ao Conselho Tutelar;

4. Solicitar intervenção do Ministerio Público'

7- FICHA DÉ MATRÍCUI.R:

. É dever da famÍria manter atuarizado o endereço e telefone para que a escola possa

canlaçlâ-la §empre que for necessário'

:- âTXl:ffiflo*uni.uçâo entre oscora e ramíria, devendo sêr arompanhado

diarramenrê, Eernpra que houver birhotes ou comunicados, CI§ rê§ponsâveis pelo aruno

deverâo dar ci&ncla'

9 - ALIMEHTAÇÁO:

: Ém çaÉ,o tlçreslrlçâo allmontar, rJovorá sor aprosüntndo o rocoiluârio mÔdico:

§uçralarla Munlclpal do Etlucaçãn

liri fruu';o ]'ttdtlúw' ti{'0 ' Cottltc'

!'bttl'últ{'tlti'l'r'rJ:Úr'ut(,/til?l(:tÍl'134['0'03t)', 
í'; tl t l'541,4' í14 4()

r,t!1)í;'áçí't)q\b'd'iliírh;'ra'r'p'gtrv'lrr 
I H:lw'çíttltttr;ttllixtt'tll-$!Y{tJ1/';tluçile 

itu

i llinitalizado nnm CamSnannPr
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MunlcÍplo de §anta Bárbara d'Oeste

r Não ê permitido trazer nenhum tipo de alimentação pela famÍlia, com exceção de algun§

leites (quando prescritô peló médico).

o Horários de alimentação na escola:

0.3 INTEGRAL

DE§JEJUM 7H00 - 7H30

coLAÇÃo 9H00

ALMOçO 11H00

LANCHE 13H30

JANTAR 1 6H00

4-5 PARCIAL (MANHA

LANCHE 9H30

4-5 PARCTAL (TARDE)

LANCHE | 14H30

"Horários sujeitos à adequação de acordo com a realidade de cada unidade escolar'

1O - HORÁRIO DO DESCANSO:

r Toda unidade escolar prevê um período de descanso para as crianças.

Exemplo: Berçário descanso entre a higiene e a colaÇão e apos o almoço.

11 - Banho:

r 0 banhCI na Educação lnfantil ocorre obrigatoriamente para as turmas de Berçário,

Maternal I e Maternal ll enquanto não houver o desfralde; após este período para o

Maternal ll, Maternal lll e demais turmas da Educação lnfantil, ocorrerá conforme a

necessidade.

12 - PARTICIPAÇÃO DA FAMILIA NA ESCCILA:

t A parlicipaçáo rla família nâ vida êscolâr e de extroma importância para a formação

integral da crlança, lransmitindo a ela seguranÇa e tranquilldade.

13 - Náa é permltida a sntrada do anlmals na Unldads Escolar.

14 * tiâo ó pormltido íumar naa dopondônclas cla oscola conforme Lol Fccloral tto

s294196.

l3 * llbo ó perrnltldo ontrar na oaoola consurnlndo nllmontos o bobklas.

16 - c0HTBlBulçÁCI DA APMr

§Írsrcl'àíta Munlclpal do Etlucaçüo
lXva Ç:tat;a líadiru, üfl0 , Çsrlro
{;aí,1fi lrírtltb.§ t|'§ualu / {ll} I fjlilr 1341i0.üiiú

'Çt) 
(1bl'Já|J$'lt4áA

at\ucat:ut;(_gauttlíi):atbu(ir.b!t,{r{}v.lrí l$rlr.uirltlulrirrhi,{tl.rrtt.{ruy Lttlçtltrçitçurl

4.s INTEGRAL

DESJEJUM 7H30

côLAÇÃO gH00

ALMOçO 1'1H30

LANCHE 14H30

0.3 PARCIAL

DE§JEJUM 7H00 - 7Hs0

coLAÇAO 9H00

ALMOÇO 11H00

Dinitalizado nom CamSnanner
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Município de Sãntâ Bárbara d'Oestê

r Os valores arrecadados pela A.P.M. mensalmente são revertidos aos alunos, ocorrendo

de forma espontânea.

17 - HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA SECRETARIA:

o Os horários devem ser organizados de modo que atenda a necessidade das famÍlias;

r Os horários de atendimento devêm ficar expostos em lugar visível,

1 8. CALENDÁRIO ESCOLAR:
r O Calendário Escolar e documento oíicial homologado pela Secretaria de Educação e

deve ser divulgado pârâ a comunidade escolar pâra que tenham ciência do período de

férias, recesso escolar, feriados, reuniões de pais etc.

§ecrstarla Munlrlpal do Etlucaçilo
tlu'd Gtala lrlarlirrr, 680 ' Curúro

bar*aílbbara d'Oerl{r 1 gP 
I CtiF 13460"030

t$5 (1$)'t4Í14"$441)

&ílttçrlç:úbçL\"ârúaltatllld,ta.up.çav'hr | ,í)tlY"ffíitltíL'ill1lU.§lr.qtry,htlUdfrçuçAü

Dinitalizado nnm CamSnannPr
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Semanalmente as monitoras preparam os planejamentos baseados nos campos

de experiências da BNCC, com base nos objetivos de aprendizagem e

desenvolvimento de cada idade, com atividades lúdicas e criativas'

Campos de experiências noÉeadores:

crianças vão constituindo

um modo proprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros

modos de vida, pessoal diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem

suas primeiras experiências sociais (na família, na instituição escolar, na

coletividade), consiroem percepções e questionamentos sobre si e sobre os

outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando-se como seres

individuais e sociais, Ao mesmo tempo em que participam das relaçÕes sociais

e cuidados pessoais, aS crianças constroem Sua autonomia e senso de

autocuidado, de reciprocidade e de interdependência com o meio. Por sua vez,

na Educação lnfantil, e preciso criar oportunidades para que as crianças entrem

em contato com os outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida,

diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados pessoais e do grupo,

costumes, celebrações e narrativas. Nessas, experiências, elas podem ampliar

o modo de percebér a si mesmas e ao outro , valorizar sua identidade, respeitar

os outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres humanos'

ffiDtZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA

INFANTIL

coNVlVERcomc@mpequenosegrandeSgrupoS,percebendo
e valorizando as diferãnças individuais e coletivas existentes, aprender a lidar

com conflitos e a respeitar as diferentes identidades e culturas.

BRTNCAR com diferentes parceiros e envolver-se em variadas brincadeiras,

como as exploratórias, as de construção, as tradicionais, as de fazde conta e os

jogos de regras, de modo a construir o sentido do singular e do coletivo, da

autonomia e da solidariedade.

EXPLORAR os materiais, brinquedOS, ObjetoS, ambientes, entorno físico e

social, identificando suas potencialidades, limites, interesses e desenvolver sua

sensibilidade em relação aos sentimentos, necessidades e idéias dos outros com

quem interage.

PARTIGIPAR ativamente das situações do cotidiano, tanto daquelas ligadas ao

cuidado de si e do ambiente, comó das relativas às atividades propostas pelo

O EU, O OUTRO E O



professor aprendendo a respeitar os ritmos, os interesses e os desejos das

outras crianças.

EXPRESSAR as crianças e/ou adultos suas necessidades' sentimentos' dúvidas

hipóteses, descobártal, oposições, utilizando diferentes linguagens de modo

autônomo e criativã e ãmpãnnándo-se em entender o que eles lhe comunicam'

GoNHECER-SE e construir uma identidade pessoal e cultural de modo a

constituir uma visão pãtitiu, de si e dos outros com quem convive' valorizando

suas proprias características e as dãs outras crianças e adultos e superando

visões racistas e discriminatórias'

ÚvoLVlMENTo

@oTMESESA3
ANOS E 1í MESES

@A1ANoE6

@strar e valorizar

atitudes de cuidado, cooPeração e

solidariedade e na interação com

crianças e adultos

Glo1Eodl) Perceber que suas açÕes

têm efeitos nas outras crianças e nos

adultos de modo que identifique

progressivamente algumas

singularidades proprias e das pessoas

com as quais convive no seu

cotidiano, em situações de interação'

Giomõã- Demonstrar imagem

positiva de si e confiança em sua

capacidade Para enfrentar

dificuldades e desafios

(EtOt EO02) Perceber as

possibilidades e os limites de seu

corpo nas brincadeiras e interaçÕes

das quais ParticiPa

GtOZe-OO-OOgl Compartilhar os objetos e

os espaços com crianças da mesma

faixa etária e adultos

CtotmOil-lnteragir com crianças da

mesma faixa etária e adultos ao

explorar espaços, materiais, objetos,

brinquedos

@ooa) comunicar-se. com os

colegas e os adultos, buscando

compreendê-los e fazer-se

compreender

trlo1Eõ-04)- Comunicar

necessidades, desejos e emoçÕes,

utilizando gestos, balbucios, palavras

(EI02EO05) Perceber que as pess.oas

têm as características fisicas

diferentes, respeitando essas

diferenças

(El01EO05) Reconhecer seu corpo e

expressar suas sensações em

momentos de alimentação, higiene,

brincadeira e descanso

@itar regras básicas

de convívio social nas interações eGidmO6) lnteragir com outras

crianças da mesma faixa etária 
.e

adu[ós, adaPtando-se ao convívio

social

orientação de adultos

Glõ2EõOi) Resolver conflitos nas

interaçÕes e brincadeiras, com a



(EtOZEOOA) lnteragir com outras

crianças de faixas etárias diferentes e

adultos, adaptando-se a diferentes

espaços, materiais, objetos,

brinquedos, amPliando o convívio

social

Desenvolver durante todo o ano o Projeto ldentidade com o objetivo de

proporcionar as crianças atividades que possam se conhecer e assim também

observar, reconhecei e respeitar as diferenças do outro, como forma de

promover o bom relacionamento e garantir a troca de experiências nas diferentes

culturas. Assegurar nas atividadeJdo espelho, músicas, contações de histÓrias

e confecçoes õe instrumentos ou mesmo culinária. Para trabalhar a convivência

e resolução de conflitos construiremos quadro dos combinados de modo que

conforme as ocorrências aparecem sem registros. Juntos alunos e monitoras,

registram os combinados de modo que compreendam a importância de seguí-

loã para garantir o bem estar de todos. Proporcionar com freqüência contações

de histórás que apresentem os diferentes sentimentos com o objetivo de ajudá-

los na compreensâo do mesmo apresentando sugestões de como gerenciá-los'

os, gestos, movimentos impulsivos ou

intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram

o mundo, o espaço e oS objetos do seu entorno, estabelecem relaçôes,

expressam-se, brincam e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro,

so'bre o universo social e cultural, tornando-se, progressivamente, conscientes

dessa corporeidade. Por meio de diferentes linguagens, como a música, a dança,

o teatro, as brincadeiras detazde conta, elas se comunicam e se expressam no

entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e

reconhecem aS sensaçÕes e funções do Seu corpo e, com SeuS gestos e

movimentos, identificam suas potencialidades seus limites, desenvolvendo ao

mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode Ser um risco à

sua integridade física. Na Educação lnfantil, o corpo das crianças ganha

centralidãde, pois ele é privilegiado das práticas pedagÓgicas de.cuidado físico,

orientadas paia a emancipaçaô e a liberdade, e não para a submissão. Assim, a

instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que as crianças

possam sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação com seus parres,

explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons

e mímicas com o corpo, para descobrir variados modos de ocupação e uso do

espaço com o corpo (iais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar,

"r"oit"grr, 
caminhar apoiando-Se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar,

equilibrár-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc')

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS

GEM E DESENVOLVIMENTO NA



GONVIVER com crianças e adultos em espaços diversos e vivenciar movimentos

e gestos que marcam sua cultura, utilizando seu corpo com liberdade e

autonomia.

BRINCAR utilizando criativamente práticas corporais para realizar jogos e

brincadeiras e para criar e representar personagens no faz-de-conta, no reconto

de histórias, em danças e dramatizações.

EXPLORAR um amplo repertório de mímicas, gestos, movimentos com o corpo,

podendo apoiar-se no uso de bolas, pneus, arcos, descobrindo variados modos

de ocupação e uso de espaço com o corpo.

PARTICIPAR de modo ativo, de diversas atividades que envolvam o corpo e de

atividade de cuidados pessoais, reconhecendo-o, compreendendo SuaS

sensações e necessidades, e desenvolvendo autonomia para cuidar de si'

EXPRESSAR corporalmente sentimentos, emoçÕes e representações em

diversos tipos de atividades, como no reconto oral de historias, em danças e

dramatizaçÕes, e nos momentos de banho e de outros cuidados pessoais.

CONHECER-SE reconhecendo, nomeando e valorizando suas características

pessoais e corporais e as das outras crianças e adultos, e suas capacidades

físicas, suas sensações, suas necessidades.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

CRIANÇAS DE ZERO A í ANO E 6

MESES

GRIANÇAS DE 1 ANO E 7 MESES A

3 ANOS E í1

(El01CG01) Movimentar as partes do

corpo para exprimir corporalmente

emoçôes, necessidades e desejos

(E|02CG01) Apropriar-se de gestos e

movimentos, no contato com

diferentes manifestaçÕes culturais e

de sua própria cultura, no cuidado de

si, nos jogos e brincadeiras

(ElO1CG02) Experimentar as

possibilidades corporais nas

brincadeiras e interações em

ambientes acolhedores e desafiantes

(E!02CG02) Deslocar seu corpo no

espaço, orientando-se Por noçôes

como em frente, atrás, no alto,

embaixo, dentro, fora, etc., ao se

envolver em brincadeiras e atividades

de diferentes naturezas

(El01CG03) lmitar gestos e

movimentos de outras crianças,

adultos e animais

(El02CG03) Explorar formas de

deslocamento no espaço (Pular,

saltar, dançar), combinando

movimentos e seguindo orientações,

controlando gradualmente o próprio

movimento, aperfeiçoando seus

recursos de deslocamento e

ajustando suas habilidades motoras

em jogo, brincadeiras e demais

situações



(flOtCOO+) ParticiPar do cuidado

com seu corpo e da Promoção do seu

bem-estar

lftOZCOO4) Demonstrar progressiva

independência no cuidado do seu

corpo

(El01CG05) Utilizar movimentos de

preensão, encaixe e lançamento,

ampliando suas Possibilidades de

manuseio de diferentes materiais e

objetos

(EI02CG05) Desenvolver

progressivamente as habilidades

manuais adquirindo controle Para

desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre

outros.

proporcionar durante todo o ano atividades com músicas que possam trabalhar

o reconhecimento corporal. Utilizar jogos como ferramenta no desenvolvimento

das habilidades motoras que proporcionam encaixes, classificaçÕes, sensações,

etc...

Brincadeiras diversas, com diferentes instrumentos, onde possam pular soltar,

correr, escalar, etc. OUtroS em formas de registros, que pOSSa deSenvOlver

habilidades manuais como desenhar e pintar em diferentes texturas utilizando

diferentes materiais.

proporcionar também diariamente instrumento como revistas e jornais, para

folhear, rasgar com o propósito de desenvolver a coordenação motora'

(Apresentr, ór circuitos motores mensalmente com desafios conforme a idade).

ísticas, culturais e científicas, locais e

universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio

de experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e

linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc'),

a irúsica, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base neSSaS

experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas próprias

produçÕes artísticas e culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com

SonS, traçoS, gestOS, danças, mímicas, encenaçÕeS, CançõeS, deSenhOS,

modelagens, mãnipulação óe diversos materiais e de recursos tecnológicos'

Essas ã*p"ii6n.ias coátribuem para que, desde muito pequenas, as crianças

desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros

e da realidade que as cerca. Portanto, a Educação lnfantil precisa promover a

participação das crianças em tempos e espaços para a produção, manifestação

ã apreciáção artística, de modo a Íavorecer o desenvolvimento da sensibilidade,

da criatividade e da expressão pessoal das crianças, permitindo que se

apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas

singularidades, ao aúpliar repertorios e interpretar suas experiências e vivências

artísticas.

om as linguagens artísticas junto com os

colegas, valorizando a prodúção destes e com eles fluindo manífestações

cuftu]ais de sua comunidade e de outros lugares, desenvolvendo o respeito às

diferentes culturas, identidades e singularidades.

rnaÇos, soNS, CORES E FORMAS

ÉttvolvtuENTo NA EDUcAÇ



BRINCAR com diferentes sons, ritmos, formas, cores, texturas, materiais sem

forma, imagens, indumentárias e adereços, construindo cenários para o faz-de-

conta.

EXPLORAR variadas possibilidades de usos e combinações de materiais,

recursos tecnológicos, instrumentos etc., utilizando linguagens artísticas para

recriar o seu modo, manifestaçÕes de diferentes culturas.

pARTICIPAR da organização de passeios, festas, eventos e da decoração do

ambiente, da escolha e do cuidado do material usado na produção e na

exposição de trabalhos, utilizando diferentes linguagens que possibilitem o

contatô com manifestaçÕes do patrimônio cultural, artístico e tecnológico.

EXPRESSAR com liberdade, criatividade e responsabilidade, seus sentimentos,

necessidades e idéias, por meio das linguagens artísticas.

CONHECER-SE experimentando o contato criativo e prazeroso com

manifestaçÕes artísticas e culturais locais e de outras comunidades,

desenvolvêndo sua sensibilidade, criatividade, gosto pessoal e modo peculiar de

expressão

GEM E DESENVOLVIMENTO

TRAÇOS SONS GORES E FORMA

Tornar viva as paredes da sala, utilizando diferentes técnicas e materiais, além

de registrar todos os projetos de forma sensível para aS crianças.

ESCUTA, FALA PENSAMENTO, IMAG

CRIANçAS DE ZERO A 1 ANO E 6
MESES

GRIANÇAS DE 1 ANO E 7 MESES A

3 ANOS E 11 MESES

(ElO1TS01 ) Explorar sons produzidos

com o próprio corpo e com objetos do

ambiente e elementos da natureza,
produzindo som e silêncio, explorando
possibilidades vocais e corporais,

interagindo com os objetos e

brinquedos sonoros d isponíveis

(EI02TS01) Criar sons com materiais,

objetos e instrumentos musicais, para

acompanhar diversos ritmos de

música participando de brincadeiras e

jogos musicais demonstrando

atenção aos momentos adequados

para tocar e cantar

(El01TS02) Traçar marcas gráficas,

em diferentes suportes, usando

instrumentos riscantes e tintas

(El02TS02) Utilizar materiais variados

com possibilidades de manipulação

(argila, massa de modelar),

explorando cores, texturas,

superfícies, planos, formas e volumes

ao criar objetos tridimensionais

(El0 1 TS03) Explorar diferentes fontes

sonoras e materiais para acompanhar

brincadeiras cantadas, cançÕes,

músicas e melodias

(E102T03) Utilizar diferentes fontes

sonoras disponíveis no ambiente em

brincadeiras cantadas, canções,

músicas e melodias



Desde o nascimento, as crianças participam de situaçÕes cotidianas com as

pessoas com as dàià úi"r"g"r. ni primàiras formas de interação do bebê são

os movimentos Oo 
"u, "orpó, 

o olhar, a postura corporal, o sorriso, o choro e

outros recursos ,ocais, que'ganham sentido com a interpretação do outro'

Progressivamente, as criançal vao ampliando e enriquecendo seu vocabulário

e demais recursos de expréssão e de compreensão, apropriando-se da língua

materna que se torna, pouco a pouco, seu veículo privilegiado de interação' Na

Éáucaçao lnfantil, e importante promover experiências nas quais a criança possa

falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta

de historias, na participação em conversas, Ílas deSCriçÕes, nas narrativas

elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicações com as.mÚltiplas

linguagens que a criança se conõtitui ativamente como sujeito singular e

pertencente a um órrpo sàcial. Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com

relação à cultura ã..iit4 ao ouvir e acompanha.r a leitura de textos, ao observar

os muitos textos que circulam no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai

construindo sua concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes usos

sociais da escrita, dos géneros, sufortes e portadores' Na Educação lnfantil' a

imersão na cultuia esõrita deve partir do que as crianças conhecem e das

curiosidades que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil,

propostas pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem

brtã o desenvolvimento do gosto pela leitura,..do estímulo à imaginação e da

ampliaçâo do conhecimento áe mundo. Alem disso, o contato com as histÓrias'

contos, fábulas, poemas, cordéis, etc., propicia a familiaridade com livros, com

diferenies gêneios literários, a diferenciação entre ilustraçÕes e escrita, a

àpienOizagãm Oa direção da escrita e as formas corretas de manipulação de

livros. Nesse convívio ôo textos escritos, as crianças vão construindo hipoteses

sobre a escrita que Se revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujat e,.'medida

que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas não convencionais, mas já

indicativas da compre"nsâo da escrita como sistema de representação da

língua.

língua materna' de

LIBRAS e de outras tínguás, e ampliar seu conhecimento sobre a linguagem

gestual, oral e escrita, ap-ropriando-se de diferentes estratégias de comunicação'

BRINCAR vocalizando ou verbalizando com ou sem apoio de objetos, fazendo

f"gà" 
-dà 

memoria ou de invenção de palavras, usando e ampliando seu

repertório verbal.

EXPLORAR gestos, expresSÕeS Corporais, sons da língua, rimas e os

significados e õentidos das palavras nas falas, nas parlendas, poesias, canções'

liv-ros de histórias e outros gêneros textuais, aumentando gradativamente sua

compreensão da linguagem verbal.

PARTICIPAR ativamente de rodas de conversas, de relatos de experiências, de

contação de histórias, elaborando narrativas e suas primeiras escritas não-

convehcionais ou convencionais, desenvolvendo Seu pensamento, Sua

imaginação e as formas de expressá-lo'

ENVOLVIMENTO NA



EXpRESSAR seus desejos, necessidades, pontos de vista, idéias, sentimentos,

informações, descobertaâ, dÚvidas, utilizando a linguagem verbalou de LIBRAS,

entendendo e respeitando o que é comunicado pelas demais crianças e adultos'

CONHECER-SE e construir, nas variadas interações, possibilidades de ação e

comunicação com as demais crianças e com adultos, reconhecendo aspectos

peculiares a si e os de seu grupo de pertencimento.

IZAGEM E DESENVOLVIMENTO

CR|ANÇAS DE ZERO A 1 ANO E 6

MESES

cnnruÇns DE 1 ANO E 7 MESES A

3 ANOS E 11 MESES

os nomes
convive

(El01EFO1) Reconhecer quando é
chamado por seu nome e reconhecer

de pessoas com quem

(El02EF01) Dialogar com crianças e

adultos, expressando seus desejos,

necessidades, sentimentos e opiniões

(ElO 1 EF02) Demonstrar interesse

ouvir a leitura de Poemas
apresentação de músicas

ao

e

(E|02EF02) ldentificar e

diferentes sons e reconhecer rimas e

alteraçÕes em cantigas de rodas e

textos poéticos

criar

(El01EF03) Demonstrar interesse ao

ouvir histórias lidas ou contadas,

observando ilustrações e os

movimentos de leitura do adulto-leitor
(modo de segurar o portador de virar

as páginas) desenvolvendo o gosto

pela leitura

(E|02EF03) Demonstrar interesse ao

ouvir a leitura de histórias e outros

textos, diferenciando escrita de

ilustrações, e acomPanhando, com

orientação do adulto-leitor, a direção

da leitura (de cima Para baixo, da

esquerda para direita)

(El01EF04) Reconhecer elementos

das ilustrações de histórias,

apontando-os, a pedido do adulto-

leitor

(El02EF04) Formular e resPonder

perguntas sobre fatos da historia

narrada, identificando cenários,

personagens e PrinciPais
acontecimentos

(El01EF05) lmitar as variações de

entonação e gestos realizados pelos

adultos ao ler histórias e ao cantar

(El02EF05) Relatar experiências e

fatos acontecidos, histórias ouvidas,

filmes ou pelas teatrais assistidos, etc

em sequência temPoral e casual

(EI01 EF06) Comunicar-se com outras

pessoas usando movimentos gestos,

balbucios, falas e outras formas de

expressão

(E|02EF06) Criar e contar histórias

oralmente, com base em imagens ou

temas sugeridos, utilizando a

linguagem característica de

introdução e finalização de textos

narrativos

(E!01EF07) Conhecer e maniPular

materiais impressos e audiovisuais

em diferentes portadores (livro, gibi,

jornal, cartaz, cd, tablete)

(El02EF07) Manusear diferentes

portadores textuais, demonstrando

reconhecer seus usos sociais



(f tOt EF08) Participar de situaçÕes de

escuta de textos em diferentes

gêneros textuais (poemas, fábulas,

contos, receitas, quadrinhos)

(EI02EF08) ManiPular textos e

participar de situações de escuta para

ampliar seu contato com diferentes

gêneros textuais (parlendas, histÓrias

de aventura, cardáPios, notícias,

cartazes de sala, etc)

(El01EF09) Conhecer e maniPular

diferentes instrumentos e suportes de

escrita

(El02EF09) Manusear diferentes

instrumentos e suportes de escrita

para desenhar, traçar letras e outros

sinais gráficos

OJ ALA

Utilizar o caderno de leitura quinzenalmente como ferramenta de apresentação

dos diferentes gêneros textuais, possibilitando a criança, a arriscar as primeiras

leituras acompanhando com o seu dedinho.

ÉspaÇos, TEMPos, QUANTIDADES, RE SE
TRANSFORMAÇÕES

emeSpaçosetemposdediferentesdimensõeS,em

um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito

pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade, etc.)

e tempos (dia e noite, hoje, ontem e amanhã, etc') demonstram também

curiosidade sobre o mundo físico (seu proprio corpo, oS fenômenos

atmosféricos, oS animais, aS plantas, as transformaçÕes da natureza, oS

diferentes tipos de materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.), e o

mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre as pessoas que

conhece; como vivem e em que trabalham essas pessoas, quais suas tradições

e costumes; a diversidade entre elas, etc.). Além disso, nessas experiências e

em muitas outras, as crianças também Se deparam, freqüentemente, com

conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, relações entre

quantidades, dimensões, medidas, comparação de pesos e de comprimentos,

avaliação de distâncias, reconhecimentos de formas geométricas, conhecimento

e reconhecimento de numerais cardinais e ordinais, etc.) que igualmente aguçam

a curiosidade. Portanto, a Educação lnfantil, precisa promover experiências nas

quais as crianças possam Íazer observações, manipular objetos, investigar e

explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para

buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição

escolar, está criando oportunidades para que aS crianças ampliem SeuS

conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu

cotidiano.

DIRE]TOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA

INFANTIL

ntes objetos e materiais que tenham

diversificadas propriedades e características físicas, e com eles identificar,

nomear, descrever e explicar fenÔmenos observados'

PENSAMENTO. IMAGINAÇ



BRINCAR com indumentárias, acessórios, objetos cotidianos associados a

diferentes papéis ou cenas sociais, e com elementos da natureza que

apresentam diversidade de formas, texturas, cheiros, cores, tamanhos, pesos,

densidades e possibilidades de transformações'

EXPLORAR as características de diversos elementos naturais e objetos, tais

como tamanho, fOrma, Cor, textura, peso, denSidade, luminosidade,

funcionalidade, procedência, e utilidade, reagrupando-os e ordenando-os

segundo critérios diversos, e também explorar situações sociais cotidianas, reais

o, d, fantasia, identificando participantes, seus motivos, possíveis conflitos etc.

pARTICIpAR da resolução de problemas cotidianos que envolvam quantidades,

medidas, dimensões, tempos, espaços, comparaçÕes, transformações,

buscando explicações, levando hipóteses.

EXpRESSAR aos colegas suas impressões, observações, hipÓteses, registros,

e explicaçÕes sobre objetos, organismos vivos, personagens, acontecimentos

sociais, fenômenos da natureza, preservação do ambiente.

CONHECER-SE e construir sua identidade pessoal e cultural, identificando seus

próprios interesses na relação com o mundo físico e social, convivendo os

costumes, aS crenças e aS tradições de seus grupos de pertencimento'

ffi DtzAcEM E DESENVOLVIMENTO

CRIANÇAS DE 1 ANO E 7 MESES A

3 ANOS E 11 MESES
GRrANçAS DE ZERO A í ANO E 6

MESES

(El02ET02) Explorar e descrever

semelhanças entre as características

e propriedades dos objetos (textura,

massa, tamanho) expressando-se

acerca de experimento e ao longo de

processos de observação

(El01ET01) Explorar e descobrir as

propriedades de objetos e materiais

(odor, cor, sabor, temPeratura)

(E|02ET02) Observar, relatar e

descrever incidentes do cotidiano e

fenômenos naturais (luz solar, vento,

chuva etc.)

(E!01ET02) Explorar relações de

causa e efeito (transbordar, tingir,

misturar, mover e remover etc.)

(EI02ET03) Compartilhar, com outras

crianças, situações de cuidado de

plantas e animais nos espaços da

instituição e fora dela

(El01ET03) Explorar o ambiente pela

ação e observação, maniPulando,

experimentando e fazendo

descobertas



(El02ET04) ldentificar relações

espaciais (dentro, fora, em cima,

embaixo, acima, abaixo, entre e do

lado) e temporais (antes, durante e

depois)

(E101 ET04) Manipular, experimentar,

arrumar e explorar o espaço por meio

de experiências de deslocamentos de

si e dos objetos

(E!02ET05) Classificar objetos,

considerando determinado atributo

(tamanho, peso, cor, forma, etc.)

(El01ET05) Manipular materiais

diversos e variados para comparar as

diferenças e semelhanças entre si

(El02ET06) Utilizar conceitos básicos

de tempo (agora, antes, durante,

depois, ontem, hoje, amanhã, lento,

rápido, depressa, devagar)

(El01ET06) Vivenciar diferentes

ritmos, velocidades e fluxos nas

interaçôes e nas brincadeiras (em

danças, balanços, escorregadores,

etc.)

(El 02ET07) Contar oralmente objetos,

pessoas, livros, etc... contextos

diferentes

(E|02ET08) Registrar com números a

quantidade de crianças (meninas e

meninos, presentes e ausentes, e a
quantidade de objetos da mesma

natureza, bolas, bonecas, livros etc.)

TRANSFORMAÇÕES

No Projeto Horta plantaremos hortaliças e ervas para chá. O Projeto horta tem

como objetivo de trabalhar o plantio, cultivar e observar as transformações do

desenvolvimento da colheita e consumo. Pesquisar sobre a importância das

plantas como forma de incentivar a alimentação saudável.

AVALIAÇÃO

Diante da constante continuidade dos processos de aprendizagem das crianças,

monitoras registram freqüentemente em relatórios, portifólios ou outros registros

que evidenciem os processos vivenciados pelas crianças ao longo da sua

trajetória.
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u,#E*, Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera

Sistema Presencial Conectado * Modalidade a Distância
Recredenciada pela Portaria Ministerial no 654 de 22 de março de 201 9 - publicado no D.O. U Número 57 Seção 1 pág 55 de 25 de março de 201 9.

Curso de Graduação em PEDAGOGIA - LICENCIATURA

Renovação de Reconhecimento pela Portaria Ministerial no 155 de 2110612023 - publicada no D.O,U. No 117 Seção 1 pág.238 de 22tO612023

ATESTADO DE MATRíCULA

Atestamos para os devidos fins que MARIA VITÓR|A BEZERRA

ALVES, RA 3214205604 está matrículada no 40 semestre do curso de Graduação em

PEDAGOGIA - LICENCIATURA, da Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera, no

período letivo de 202312, no POLO DE APOIO PRESENCIAL - SANTA BARBARA

D'OESTE, no período noturno.

O Curso é ofertado em 6 semestres tendo seu início em 202211,

com duração de 3 anos e a carga horária total do curso e de 3360 horas.

As aulas presenciais são ministradas todas as segundas-feiras, das

19h05min às 22h00min.

Londrina, 17 de Agosto de2023

Rafaef Leme
403 . 417 .37 8-52
Secretaria Acadêmica Setorial EaD - Termo assinado digitalmente
Número da solicitação : 202391,919222
Validação através do link: http: //extranet.co.Iaboraread.com.brlautenticidade/index.action
Data de emissão: L]/08/2023
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Sistema Conectado - Modalidade a Distância
Recredenciada pela Portaria Ministerial no 654 de 22 de março de 2019 - publicado no D.O.U Número 57 Seção I pág 55 de 25 de março de 201 9.

Curso de Graduação em PEDAGOGIA - LICENCIATURA

Renovação de Reconhecimento pela Portaria Ministerial no 155 dê 2110612023 - publicada no D.O.U. No 117 Seção 1 pá9. 238 de2210612023

ATESTADO DE MATNíCUM

Atestamos para os devidos fins que STEFANI SHIRLEY BATISTA

DE OLIVEIRA, RA 3569558502 está matrículada no 20 semestre do curso de Graduação

em PEDAGOGIA - LICENCIATURA, da Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera, no

perÍodo letivo de 2023t2, no POLO DE APOIO PRESENCIAL - SANTA BÁRBARA

D'OESTE, no período noturno.

O Curso é ofertado em I semestres tendo seu início em 202311,

com duração de 4 anos e a carga horária total do curso e de 3240 horas.

Londrina, 05 de Agosto de 2023

Rafael- Leme
403.4L1 .378-52
Secretaria Acadêmica Setorial EaD - Termo assinado digitalmente
Número da solicitaçáo: 202391"801856
Validação através do link: http://extranet.colaboraread.com.brlaut.enticidade/index.action
Data de emissão: 05/08/2023



www.brazcubas.edu.br

Av. Francisco Roclrigues Filho, 1233

08773 380

Mogi das Crr"rzes SP

DECLARAçÃO

Declaramos para os devidos fins, que RAFAELA CRISTINA DA SILVA GOMES, Documento de

ldentificação n.o 46.962.618-5/SB RGM n.o 35628120, é aluno(a) regularmente matriculado(a), no

segundo semestre letivo de 2023, com início em 7 de agosto de 2023 e término em 19 de dezembro

de2023, na 1a série do curso de PEDAGOGIA (LICENCIATURA), regulado pelo Ato Legal PORTARTA

MINISTER|AL No 913,D827.12.2018, DOU No 249,DE28.12.2018, SEÇÃO 1, p. 134.

Declaramos ainda, que o referido curso é semestral com duração de I semestres, tendo

previsto em seu projeto pedagógico o prazo mínimo de I e no máximo de 16 para Íntegralização

contados a partir da data de matrícula.

Mogi das Cruzes,3 de agosto de2023.

Documento assinado digitalmente

Assinado por: Andreia Silva Ferreira

Dala:03/08/2023
https://verificador. iti. gov. brl

Recredencianrentô Prêsenciâl: poítaíia Ministeíial tlo 306, dlt 02.a4.2018, DOU no ó3, do 03.04.2019, scçõo 1, p. 1 6.
D.i/'v^/{.rY,?'iTP..r.,}/\F^lf D/\.+Api,ririÀ;..}a.iâl 

^o1nÁ) 
/lA'tA1Ítrnlâ nôt tnorô1 ,{tr1O1n?n1A.â,,ã.a1 h 1r.-1?

Disciplinas lnício TérmÍno

EDUCAÇÃO tNFANT|L CURRÍCULO 01/10/2023 31/10/2023

EDUCAÇÃO: JOGOS E BRTNCADETRAS 01t08/2023 31108/2023

PENSAMENTO, LINGUAGEM E DESENVOLVIMENTO
HUMANO

01/09t2023 30/09/2023

AMBTENTAÇÃO OrCrrAl 01/08/2023 20/12t2023

TEMAS TRANSVERSAIS 01/08/2023 20t12t2023

CORPO, MOVIMENTO E PSICOMOTRICIDADE 01/11t2023 30/11/2023

ATTVTDADES DE EXTENSÃO: rNreORAÇÃO DE

COMPETÊNCIAS PARA TRANSFORMAiT O EU, O OUTRO
E A SOCIEDADE

01/08/2023 20/12/2023

PLANO DE ACOMPANHAMENTO DE CARREIRA EM
PEDAGOGIA I

01/08t2023 20/12/2023

PARADTGMAS EDUCACTONATS E I NOVAÇÃO 01/12/2023 20/12/2023

1/1



www. unici(i.edu.br

DECLARAÇÃO

Declaramos para os devidos fins, que ISABELI CRISTINA CASADEI, Documento de

ldentificação n.o 50.354.317-2/Sn RGM n.o 35492805, é aluno(a) regularmente matriculado(a), no

segundo semestre letivo de 2023, com início em 7 de agosto de 2023 e término em 19 de dezembro

de2023, na 1a séríe do curso de PEDAGOGIA (LICENCIATURA), regulado pelo Ato Legal PORTARIA

M|N|STER|AL No 155, DE21.06.2023, DOU No 117, DE22.06.2023, SEÇÃO 1,P.237 E 238.

Declaramos ainda, que o referido curso é semestral com duração de 8 semestres, tendo

previsto em seu projeto pedagógico o prazo mínimo de 8 e no máximo de 16 para integralização

contados a partir da data de matrícula.

São Paulo, T de agosto de2023.

Documento assinado digitalmente

Assinado por: Andreia Silva Ferreira

Dala:07 /08/2023
https://verifrcador. iti. gov. b r/

l,i-. 
i'

Recrederrcianrento Presencial: PortaÍio MinÍsterial no 757, de2A.A7.7016, DOU nc-139, de 21.07.2016, scÇõo 1, p. 55.
D?r^r.rizr^^i,rrÀàhi.\tr^n,D7rd,r"i,rlrilri..t,iii,rl túí'lt tÀ'ra,nÉ1n11 n^llhoinl ?{ti?On(1í\'11 .r:^4^l t\ 11-'>À

UniV*r*idad* Pinheiros TatuaPé

ei***e ae s. pautn * -"áiiiffio R cesário n''.';'r*1'áã3

São Paulo SP Sâo Paulo SP

TF5511 30304000 T5511 21781200

UNICID

Disciplinas lnício Término

EDUCAÇÃo TNFANT| L CURRíCULO 01/10/2023 31t10/2023

EDUCAÇÃo: JOGOS E BRTNCADETRAS 01/0812023 31t08/2023

AMBIENTAçAo DIGITAL 01/08/2023 20/12/2023

PARADTGMAS EDUCACTONATS E TNOVAÇÃO 01/12/2023 20/12/2023

ATIVIDADES DE EXTENSÃO: trurecnAÇÃO DE

COMPETÊNCIAS PARA TRANSFORMAR O EU, O OUTRO

E A SOCIEDADE

01/08t2023 20/12/2023

CORPO, MOVIMENTO E PSICOMOTRICIDADE 01/11/2023 30111/2023

PLANO DE ACOMPANHAMENTO DE CARREIRA EM

PEDAGOGIA I

01/08t2023 20/1212023

PENSAMENTO, LINGUAGEM E DESENVOLVI MENTO

HUMANO

01/09/2023 30/09/2023

1/1



uffiun Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera

?afael Leme
t03.4 t 7.378-52
iecretaria Acadêmica Selorial EaD - Termo assinado digitalmente

Yúnrcro da solicitaçã.o: 20239 1 94 1 1 02
v«lidttÇão alravés do link:
t t t p s ; //ex t r a n e l. c o I a b o ra r ea d. c o m. b r/au tent ic id a d e/ i nd e x. a c tío n

)ata de enissão: 22/08/2023 03:1 I

Sistema Conectado - Modalidade a Distância

Recredenciada pela portaria Ministerial no 654 de 22 de março de 2019 - publicado no D.O.U Número 57 Seção 1 pág 55 de 25 de março de 2019'

Curso de Graduaçáo em PEDAGOGIA - LICENCIATURA

RenovaçâodeReconhecimentopelaPortariaMinisterial no'155de21106t2023'publicadanoD.O.U.Noí17Seção1pá9 238de2210612023

ATESTADO DE MATNíCUM

Atestamos para os devidos fins que LAURA BEATRIZ AMADOR

GOMES, RA 36651 19701 está matrículada no 10 semestre do curso de Graduação em

PEDAGOGIA - LICENCIATURA, da Universidade Pitágoras unopar Anhanguera, no

período letivo de 2023t2, no POLO DE APOIO PRESENCIAL - SANTA BARBARA

D'OESTE, no período noturno.

O Curso é ofertado em 8 semestres tendo seu início em 202312,

com duração de 4 anos e a carga horária total do curso é de 3240 horas.

LONDRIN A,22 de Agosto de 2023
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MUNICÍPIO DE SANTA BARBARA D'OESTE

01)

02)

CONTRATO N" &!, t2D2t

o'Contratação de serviços de pessoa jurídica de

direito privado pard Íornecimento de vagas para
atender 48 alunos da Educação Infantil." -
Inexigibilidade de Licitação n' 3212020

Pelo presente instrumento particular, as partes:

o MUNICÍpro nrc SAI\TA nÁnnana D'OESTE, pessoa jurídica de direito público,

inscrito no CNPJ sob no 46.422.40810001-52, sediado na Avenida Monte Castelo, no 1000 -

Jardim Primavera, nesta cidade e Comarca de Santa Bárbara d'Oeste, Estado de São Paulo,

neste ato representado pelo Sr. RAX'AEL PIOVEZAII, Prefeito Municipal, e pela Sra.

TAI\IA MARA DA SILVA, Secretária Municipal de Educação, doravante denominado

simplesmente CONTRATA|ITE, e

NÀTM GESTÃO E ASSESSORIA EIRELI , pessoa jurídica de direito privado, inscrita

no CNPJ sob no 36.029.23310001-64, com sede na Rua João Pessoa, no 992, Loteamento

Planalto do Sol, na cidade de Santa Bárbara d'Oeste, Estado de São Paulo, CEP 13.454-375,

neste ato representada por sua sócia, Sra. LUCIANA BUENO, portadora do RG no

20.446.780-9 SSP/SP e inscrita no CPF sob no 123,739.288-84, doravante denominada

simplesmente CONTRÀTADA,

tendo em vista a Inexigibilidade de Licitação n" 3212020 - Processo Administrativo no 20201598-

03-07, conforme parecer jurídico e nos termos da Lei Federal n' 8.666/93, artigos 25, caput, e 26,

incisos II e III, c.c. a Lei Municipal n" 4032118, artigo 2o,caput, e § 1o, ratificado pelo Sr. Prefeito

Municipal em 04 de janeiro de 2021, celebram o presente CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS, que se regerá pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA 1" DO OBJETO

1.1 O presente Contrato tem por objeto a contratação de serviços de pessoa jurídica de direito
privado para fornecimento de vagas para atender 48 alunos da Educação Infantil, pelo período

de 12 meses

CLÁUSULA 2" DOS RBCURSOS

2,1 As despesas decorrentes da execução da Lei Municipal no 4032, de 19 de junho de 2018, serão

limitadas e correrão por conta da seguinte dotação orçamentária específica da Secretaria

Municipal de Educação: Funcional Programáticano 12.365.0011.2088 - Educação Infantil -
02.02.01- Categoria Econômica - 3.3.90.39.00 - Outros Serviços Terceiros Pessoa Jurídica -
Vínculo 01, suplementada, se necessário.

lnexigibilidade de Licitação n' 3212Q2ü 2(










































































